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Sistema Série e Paralelo

 No mesmo sistema interligado apresentam as
duas situações.

 Os mecanismos físicos de perda de carga e
vazões atuam simultaneamente



Sistema Série e Paralelo

 No sistema de tubulações de sequência de tubos
interligados com diâmetros diferentes podem
acontecer pelo forma de distribuição.

 No sistema em paralelo é importante calcular o
diâmetro e o comprimento equivalente, considerean
que a perda de carga é equivalente para os tubos

 Posteriormente pode ser associado ao sistema de tubos
em série

 Como são interligados a vazão (constante) que passa
nos dois tubos também é igual.

 Desconsidere as perdas de carga localizadas e as cargas
cinéticas



Lembrando - Sistemas em Série
Darcy Weissbach
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Sistemas em Série
Lembrando - Hazen Williams 

 C- Coeficiente de rugosidade de Hazen
Williams



Lembrando - Sistemas em Paralelo
Darcy Weissbach
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Lembrando Sistemas em Paralelo
Hazen Williams
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Vazão em Marcha

 Considere um escoamento permanente 
gradualmente variado

 A vazão vai diminuindo ao longo do comprimento 
de tubulação

 Ocorre nos condutos em série e paralelo do 
sistema de abastecimento público 

 Ocorre em sistemas de irrigação por várias
derivações



Vazão em Marcha

 Considere um escoamento permanenteem que a 
vazão consumida no percurso de forma uniforme 
ao longo do trecho

 Cada metro linear da tubulação distribui uma 
vazão uniforme (q) – vazão unitária de 
distribuição

 Expressa em l/s.m ou m³/s.m

 Ou q = Qd/L

 Qd – vazão de distribuição – l/s ou m³/s

 L – comprimento da tubulação - m



EXERCÍCIO 1



EXERCÍCIO 1

 Trace a linha piezométrica



Resolução

????


